
O que é o Plano Bra dy 
O Plano Bradv foi anun-

ciado em 10 de março de 
1989 pelo secretário do Te-
souro dos Estados Unidos, 
Nicholas Brady, que propôs 
unia nova estratégia para 
redução formal das dívidas 
externas e seu serviço. 

Os bancos aceitariam re-
ceber menos que o total ofi-
cial das dívidas, negocia-
riam caso d caso e, em 
troca, teriam maior garan-
tia de pagamento dos em-
préstimos. Os recursos para 
isso viriam de instituições 

como o Banco Mundial e o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). 

Os países devedores, pela 
proposta, deveriam adotar 
políticas rigorosas de ajuste 
econômico e instrumentos 
de conversão da dívida em 
investimentos. O plano re-
cebeu o apoio do FMI, do 
Banco Mundial e das na-
ções ricas, mas teve poucos 
resultados. Até agora, ape-
nas México, Costa Rica e 
Filipinas obtiveram vanta-
gens nas negociações. 

Brasil quer incluir Plano 
Brady na negociação 

Governo brasileiro 
pedirá ajuda e 

compreensão ao 
governo americano 
BRASÍLIA — O presidente 

Fernando Collor solicitará o 
apoio político do governo ameri-
cano para a renegociação do esto-
que da dívida externa brasileira 
com os bancos credores, estimada 
em US$ 60 bilhões, informou on-
tem o ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira. "Va-
mos pedir compreensão e ajuda 
dos Estados Unidos", disse. O 
Brasil tem pressa e considera ideal 

/ que até setembro as negociações 
estejam concluídas. 
O governo brasilei-
ro quer negociar 
sua dívida no âmbi-
to do Plano Brady, 
para obter dos cre-
dores a redução do 
estoque e dos juros 
devidos e um prazo 
maior de carência 
para a retomada do 
pagamento do prin-
cipal, explicou o 
ministro que, junta-
mente com o Presi-
dente do Banco 
Central, Francisco 
Gros,integrará a 
comitiva presiden-
cial. 

A opção pelo 
Plano Brady é uma 

inovação na negociação da dívida 
externa brasileira. Lançado em 
março de 1989 pelo Secretário de 
Tesouro dos Estados Unidos, Ni-
cholas Brady, o plano admite a hi-
pótese de redução da dívida dos 
países do Terceiro Mundo, a par-
tir de uma negociação envolvendo 
os bancos credores e organismos 
internacionais como o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), Ban-
co Mundial (BIRD) Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID). 

O presidente Fernando Collor 
também terá reunião com dez diri-
gentes de empresas multinacio-
nais, quando será formalizado um 
convite para que voltem a investir  

no país. A lista de empresários in-
clui os dirigentes da Xerox, IBM, 
ATT, Alcoa, Cargill, Monsanto, 
Texaco, Coca Cola e Rockwell. O 
governo brasileiro vai se compro-
meter a encaminhar ao Congresso 
um projeto de lei para evitar a dis-
criminação ao capital externo. 

A proposta de Marcílio para a 
dívida é a redução do principal e 
dos juros por meio de "condições 
especiais" de pagamento durante 
os próximos três a cinco anos. 
Neste prazo, segundo ele, o gover-
no ainda enfrentará dificuldades 
cambiais e fiscais. "Precisamos de 
um tratamento especial que privi-
legie este período", resumiu. A 
proposta será discutida nos en-

contros que o presi-
dente Collor, Marcílio 
e Gros terão com o 
presidente George 
Bush e, depois, deta-
lhada na reunião com 
Nicholas Brady, o seu 
sub-secretário, David 
Mulford, o presidente 
do Federal Reserve, 
Allan Greenspan, e a 
representante comer-
cial dos EUA, Carla 
Hills, que receberá um 
pedido especial: maior 
compreensão na taxa-
ção dos produtos bra-
sileiros. A "compreen-
são" do governo 
americano é importan-
te para a segunda fase 
da negociação. 


